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DISCREPÀNCIAS ENTRE RESULTADOS DE REAÇÕES DE 
GUERREIRO—MACHADO EXECUTADAS EM DIFERENTE$ LABORATÓRIOS
A. Prata* W. Mayrink** A. 6 . Sodré***e J. O. Almeida****
Reações de fixação de complemento feitas em três laboratórios, usando basicamente 
a mesma técnica, apresentaram resultados discrepantes com soros chagásicos. Somente 16 
soros de um lote de 26 pacientes em fase aguda de infecção tiveram Vesultados positivos 
nos três laboratórios, embora nenhum deles fosse unanimente negativo. Quando 224 soros 
de casos parasitologicamente comprovados de doença de Chagas foram examinados, 
resultados positivos foram obtidos em 95% deles em um laboratório, 89% em outro e 
apenas 64% no terceiro. Os resultados mostraram que as discrepãncias observadas depen­
diam da qualidade dos antígenos usados, dando ênfase à necessidade não só da padroniza­
ção dos preparados antigênicos, como também da metodologia do teste, a fim  de se poder 
ter resultados comparáveis quanto à sensibilidade e especificidade da reação de Guerreiro- 
Machado.
IN T RO D U Ç Ã O
O estudo da discrepância relativa entre os 
resultados obtidos por reação de fixação de 
complemento com antfgeno de Trypanosoma 
cruzi foi feito por Almeida & Siqueira6 com 
soros chegásicos examinados em duplicado. 
Observaram esses autores que em pares de rea­
ções paralelas e simultâneas, utilizando-se os 
mesmos reativos, as discrepãncias observadas e 
produzidas por erros ténicos, não eram de 
maior grandeza e freqüência, que as determina­
das em outros sistemas, como sífilis5 e lepra4. 
Desses, estudos se pode concluir que os mesmos 
critérios adotados naqueles sistemas, para a ava­
liação de antígenos, podiam ser empregados na 
reação de Guerreiro-Machado, por técnica quan­
titativa com o antígeno de T. cruzi preparado 
segundo Freitas & Almeida8.
No entanto, antígenos preparados por outros 
métodos, aliados a técnicas diversas de fixação 
de complemento, poderiam dar resultados dis­
crepantes, quando os mesmos soros eram exa­
minados nessas diferentes condições.
Neste trabalho são apresentados os resulta­
dos obtidos nos mesmos soros examinados nos 
laboratórios da Fundação Gonçalo Muniz, em 
Salvador, Bahia, no Departamento de Parasito- 
logia, Microbiologia e Imunologiada Faculdade 
de Medicina de Ribeirão Preto e no Instituto 
Nacional de Endemias Rurais, em Belo Horizon­
te.
M A T E R IA L  E M ÉTO DO S
Soros humanos
0  soros foram de pacientes residentes em 
São Felipe, no Reconcavo Baiano. Vinte e seis
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pacientes estavam em fase aguda da moléstia de 
Chagas e 224, em fase crônica, tinham tripano- 
somas demonstráveis por xeno-diagnose. Além 
desses soros, foram examinados pelos três labo­
ratórios mencionados, trezentos e trinta e nove 
soros.
Antígenos
Dois tipos de antígenos foram empregados: o 
antígeno gelificado cloroformado, preparado se­
gundo Freitas & Almeida8 e o extrato metílico, 
de acordo com a técnica de Batista & Santos7.
Técnica da reação de fixação de complemento
Foi basicamente a mesma, a técnica de fixa­
ção de complemento, empregada pelos três la­
boratórios. O soro humano foi usado no volume 
de 0,05 ml, antígeno em dose de máxima reati- 
vidade3 no volume de 0,1 ml, sendo o comple­
mento empregado na dose de 3,0 a 3,6 unidades 
hemolíticas 50%. O tempo de incubação para a 
fixação foi de 90 minutos e para hemólise de 15 
a 30 minutos a 37°C. Em dois laboratórios 
reações com títulos menores que 1,7 eram con­
sideradas não reagentes enquanto em outro, de­
finia-se um resultado negativo pela hemólise 
total no tubo reação. Em dois laboratórios ern- 
pregou-se somente o antígeno cloroformado de 
Freitas & Almeida8, enquanto em outro empre­
gou-se também o antígeno metílico de Batista 
& Santos7.
Nos três laboratórios a técnica básica da rea­
ção foi a descrita por Freitas & Almeida8.
RESU LT A D O S
1. Dos soros de 26 pacientes em fase aguda da 
moléstia de Chagas apenas 16 tiveram reações 
positivas de fixação de complemento nos três 
laboratórios. Isoladamente um dos laboratórios 
apresentou 20 resultados positivos, outro 23 e o 
último 24. Nenhum dos soros apresentou resul­
tado negativo nos três laboratórios.
2. Soros de pacientes com xenodiagnóstico po­
sitivo foram examinados pelos três laboratórios, 
numa amostragem desigual. Um dos laborató­
rios examinando 224 soros obteve resultados 
positivos em apenas 144 ( 64%); outro em 44 
soros teve 39 (89%) reações positivas e um 
terceiro laboratório em 123 soros apresentou 
117 (95%) reações positivas.
3. Soros com xenodiagnóstico positivo e nega­
tivo, num total de 339 foram examinados pelos 
três laboratórios. Um deles reportou 127 rea­
ções positivas, um outro 158 e o terceiro 131.
Quando se compararam os resultados obti­
dos pelo primeiro e segundo laboratório verifi­
cou-se que 28,6% dos soros tinham reações em 
conflito. Entre o primeiro e o terceiro laborató­
rio, 22,4% dos soros tinham reações discordan­
tes, enquanto entre o segundo e terceiro labora­
tório, 15% dos soros tinham reações discrepan- 
tes.
D ISCUSSÃO
As discrepáncias observadas entre os resulta­
dos da reação de Guerreiro-Machado praticadas 
em três laboratórios diferentes, não podem ser 
incriminadas somente às pequenas diferenças de 
técnica da reação, todos eles seguindo o método 
preconizado por Freitas & Almeida8.
Consideramos a diversa reatividade entre os 
antígenos empregados, o antígeno aquoso clo­
roformado de Freitas & Almeida8 e o antígeno 
metílico de Batista & Santos7, em relação aos 
soros não chagásicos, como uma das causas das 
discrepáncias observadas. Há no entanto neces­
sidade de se ter em mente outros parâmetros 
que podem influenciar na sensibilidade e especi­
ficidade da reação de Guerreiro-Machado. Um 
deles é o modo como esses soros foram manti­
dos durante o tempo em que a investigação foi 
feita, o transporte a longas distâncias, o conge­
lamento e o degelo de soros1, a re-inativação 
repetida de soros já previamente inativados2 e a 
eventual contaminação bacteriana das amostras 
de soro submetidas a exame.
Quando os mesmos soros foram submetidos 
à exame no mesmo laboratório, com os mesmos 
elementos, diferenciando apenas o antígeno, os 
resultados foram comparáveis quanto à sensibi­
lidade (96%), de acordo com Salgado e colab.7 
que examinaram 66 chagásicos crônicos, por 
xenodiagnóstico e fixação de complemento, 
empregando os antígenos benzeno-cloroforma- 
do e o metílico em 224 e 220 amostras de 
sangue, respectivamente.
Se considerarmos que num mesmo laborató­
rio, a manutenção do soro chagásico em geladei­
ra pode afetar sua reatividade2, não se é de 
estranhar que resultados discrepantes sejam pro­
duzidos por alterações das imunoglobulinas, 
ocorridas até que o soro seja examinado. Inves­
tigação dessa natureza exige que se estabeleçam 
técnicas rígidas e apropriadas de colheita de 
sangue, separação e processamento do soro para 
ser enviado a laboratórios situados a grandes 
distâncias, e somente nessas condições poder- 
se-á avaliar a especificidade e sensibilidade dos 
métodos empregados na soro-diagnose da mo­
léstia de Chagas.
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SUMMARY
Complement-fixation tests perform ed in  three laborarories, using basically the same 
tecnique, presented discrepant results w ith Chagasic sera. Only 16 sera from  a lo t o f 26 in 
the acute phase o f the infection had positive tests in the three laboratories, although none 
o f them presented a consensus o f negative tests. When 224 sera from  parasitologically 
proven cases o f Chagas disease were tested, positive results were obtained in  95% o f them 
in  one laboratory, 89% in the second one and only 64% in  the other. The results showed 
that the discrepancies observeddependedof the quality o f the antigens used, stressing the 
necessity o f the standardization n o t only o f the antigen preparations bu t also o f the 
methodology o f the tests, in  order to have comparable results in the Guerreiro-Machado 
tests, in  sensitivity and specificity.
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